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Por que ensinar a história da África 
e do negro no Brasil de hoje?
[ Why teach the history of Africa and of the negro intodays Brazil?
Kabengele Munanga1
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parcial entre os conjuntos culturais não reconhecidos na formação da cidadania. 
A vida de uma sociedade cultural organiza-se em torno de um duplo movimento 
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  • Etnografia, simples descrição das etnias;
  • Etnolinguística, estudo das línguas dos povos sem escrita;
  • Etnohistória, estudo do passado das sociedades primitivas, baseando-se principal-
mente na tradição oral;
  • Etnofilosofia, estudo dos sistemas de pensamento (e não de filosofia no sentido 
próprio do termo), das sociedades selvagens, primitivas, não civilizadas (a razão 
é helênica);
  • Etnomusicologia, ramo da musicologia que estuda a música das sociedades primi-
tivas. Logo nasceram outras séries lexicais tais como Etnociência, Etnopsicologia, 
Etnobiologia, Etnogeometria, Etnomatématica etc.10






de Michel Foucault: Histoire de La Folie à l´âge Classique (1961) e Les mots et les choses 
(1966), oferecem alguns exemplos dessa ruptura epistemológica.
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